
f'.sre Periódico sale los M artes , Juevej j
' á l'a il(is. T oda reclam ación se liará al Señor 
Ge fe po lítico ; y  los anuncios que se d irijan  á 
cela Im prento serán francos de porte.

PRECIOS" D E  SUSCRICION.

B ü  ü ü

PARTE OFICIAL; ?
■ -jj  • • ;•*

G O B I E R N O  S U P E R I O R  P O L I T I C O  D E  T &

■ p r o v e c í a  d e  A l b a c e t e .

Circular núm.° 37

E l  E x c m o .  S r .  M i n i s t r o  d e  l a  f  1 
d e  l a  P e n í n s u l a  c o n  f e c h a  2 9  d e  E n e r o  l? .  ? r n a “ o n  
c o m u n i c a  l a  R e a l  ó r d e n  q u e  s i g u e  *  U n °  m e  

l i a  e n t e r a r l o  S :  M .  *  L ' c o . W t , * ]

D i r e c t o r  g e n e r a l  d e  p r e s i d i o s ,  r e l a t i v a  á  1 - ,=  ,  •1. • , a ltla atri­
buciones (jue respecto a aquellos esHM,v • •
debe» , „ ‘ r  tos Vísenles *  * ,

atendiendo á que  del mismo modo q u T T ’los
F i s c a l e s ,  c o m o  p a r t e s  d e  l a  a d m i n i s t r a :  ‘  °
s e n t a n t e s  d e ,  i n t e r é s  p ú b l i e o ,  « o r r e , ^

m a r  a n t e  los T r i b u n a l e s ,  l a  a p l i c a c i ó n  de l a s  leves
e n  l a s  c a u s a s  c r i m i n a l e s ,  a s í  t a m b i é n  d e b e  c ^ r  
r e s p o n d e r l e s  l a  a v e r i g u a c i ó n  d e  s i  s e  ^ s e c u t a  ó  
n o  l o  j u z g a d o ;  s e  h a  s e r v i d o  r e s o l v e r  p r e v e í a  
á V  . S . c o m o  l o  v e r i f i c o ,  q u e  d e s d e  l u e g o  s e  l l  
c o n s i d e r e  a u t o r i z a d o s  p a r a  v i s i t a r  l o s  P r e s i d i o s  

C á r c e l e s  )  c a s a s  d e  C o r r e c c i ó n  d e  m u g e r e s ,  s i c i J  
p r e  q u e  l o  j u z g u e n  c o n v e n i e n t e ,  p e ^  s i n  q u e  
p u e d a n  i n t r o d u c i r  n i n g u n a  v a r i a c i ó n  e n  e l  /  

m a n  y  d i s c i p l i n a  d e  l a s  p r i s i o n e s ,  d e b i e n d r i i "  
n o t a r s e  á  e s p o n c r  a i  U b i c r n o  l 0 s  v i c i o s  
n o t a r e n . »  . /

i n s e r t a  e n  e s t e  l > e r í „ a i c o  o 6 c ¡ „ ,  r a  
• T i i r í . í t f i  l o s  A l f * n Iflno 1

Y se
. 7 , , . 1 , ,  0 °ficial para

cono.úntenlo. <W tos Alcaldes ,  A ,untamiento.
constitucionales de los pueblos de esta Provincia
Albacete ■ 13 de Febrero, de 1846.— j osé de G¡ ‘
ribay.

INTENDENCIA DE RENTAS DE LA PRO.
VIN CIA  DE A LBACETE.

¿ JA ,

A B„ de evi ta r  la,  consecuenc ia ,  q , í ,  
e n  daño del l ibre comercio j  t r , üco ’  

«¡.era ocas ionar le violenta in te rpretación dad*

BSEEsE
c imiento  de la contr ibuc ión del subsidio ' 
dust r ia l  y de comercio, ,  ha creído conve­
n ie n te  esta Intendencia,  declarar  

vez obtenido por los cont r ibuyen te s  el 
tu n o  certificado de matr icu la  /  °P or“

habrá  lugar á la anotac ión en él ’Ca™en£®
, , ei>. del a u ­

m ent o  de cuotas que  establece
, . . .  j i . Lno ar t iculo

cuando el interesado le vante . su  domicilio del
Pueblo donde estuviere avecindado m  t

■ i p  • ,  ̂ F  ^  trQSc
ladar su residencia fija a ot ra  p»k ,  •

1 mutación da
clase super ior ,  pero que  d e . „ i ri„ 

puede ser aplicable á los m c r c a d e r Z  
gineros que  sin variar de domici l io ? 
ambulan tem en te  Jas Fer ias  v recor reci
. . i i  ̂ iUerc a d o s 0 v  á
los  cua le s  no debe  ponerse  e | ! *

dimento para vender l ib r emen te  lmpe"

cías  ó cge rce r  su indus tra ia  p ^  m e r ° an“

p ob lac ión  m e d i a n t e  e l  cer t i f i c a d  '* CUa!lJu ier®
cion que  se les espidiera en | a ,ip° °  ln s c n ¡)“

Y  para c o n o c i m i e n t o  y  , $U Vec'ndadL

- .  a r í r  “
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«es que N h -fcsU «atara*
$ea® puedan ocu rrir. Albacete 13 de Febrero 
d e  1846 .— Lorenzo Fernandez dé  R eguera.

Los Pueblos que m anifiesta la n e ta  q u e  & 
continuación  se in serta  no han re m itid o  to d a ­
vía los testim onios de los a rb itr io s  m unicipa­

les correspondientes á los años que  se e x p re ­
san. En su  consecuencia esp ero  que  los re s ­
pectivos A yuntam ien tos sin m as dem ora lo 
verificarán con solo e s te  av iso , ten ien d o  p re ­
sente que iguales ce rtificac iones deben  fac ilita r 
lim p ien  por separado , por lo re sp ectiv o  al ra ­
m o de p ro p io s , sino lo h u b iesen  realizado y a , 
deb iendo  esten d e rse  con separación las de un  
ram o  de las de o tro  por correr- cada uno su ̂X ». 1 * í v
cu e n ta  y razón por d is tin ta  A dm inistración^ 
A lb ace te  13 de F eb re ro  de 1 8 4 6 .= L o re n z o  

F e rn a n d ez  de R eg u era ,
V ry • • - . '

i o s  pueb los  de esta P ro v in c ia  que á  continua -  
cion se ex p resa n  deben presentar en esta ofi~ 
c iña  en lo que fa l la  de mes, testimonios de 
los a rb i tr io s  m unic ipales  que hayan  tenida en 
los años que se les m a rca n , y  satisfacer en  

é l  las can tidades que les corresponden por, 

este concepto.

A b en g ib re , 1845 .
A latoz, idem .
A lb ace te , idem .
A lb a tan a , idem .
A lb o rea , idem .

Alcalá del Rio J u c a r ,  idefflí
A lm ansa, 1 8 4 4  y 1 8 4 5 .
A l p e r a ,  1 8 4 6 .
B alazote, idem .

Ba,sa (L a ) 1844  y 1 8 4 5 ,
B a r r a x ,  i d e m  i d e m .
B onete , I 8 4 5 .
C arcelen , 1844  y 1 8 4 5 .
Casas de V és, 1 845 .
Casas Ibañez, 1844.
Casas de Ju a n  N u ñ ez , 1 8 4 5 .
Cesas de M otilleja, idem.
L a ú d e te , idem.

L en íza te ,  idem.

C orral-R ubio , 1844  y 1 8 4 5 . 
C hinchilla ,

F a rw , 184&.
F u e n -sa n ta ,|id e m .
F  u ente-a iam o,|" id em .
F u e n te -a lv illa , id em .
G ineta 'J(L a), 1 8 4 4  y  1845»
G olosalvo, idem  idem .
H é ílin  y A gram on , 1846»
H ig u eru e la , idem»

Y e s te ,  [1844[,y  1 8 4 5 .
L e tu r , idem  id em .

L ie to r , idem  idem»
M ad rigu eras,31845»
M ahora, id em .

M inaya, 1 8 4 4 .
M o n ta lv o s, 1 8 4 5 .
M o n te-a leg re , id em .
M u ñ era , íd em .u '
N avas d e  J o rq u era , id em .
N e r p io , id em .
O y a -g o n za lo , 1 8 4 4  y  1845»
O n íu r , 1 8 4 5 .
P eñ a s  d e San P e d r o , 1 8 4 4  y  184$ ,. 
P é tr o la , id em  id em .
P o zo -Io ren te , id em  ideín*

P o z u e lo , 1 8 4 5 .
R e c u e ja , 1 8 4 4  y 1 8 4 5 ..
R oda (L a ) , 1 8 4 5 .
S o co b o s , 1 8 4 4  y |1 8 4 B .,
T arazona, id em  id em .
T ob arra , 1 8 4 5 .
V a ld egan ga , idem»

V és (V illa  d e ) , 1 8 4 4  y  1 8 4 g ,  

V illa lgord o  de J u ca r , 184B» 

V illa m a lea , idem»

V illa to y a , 1 8 4 4  y  18 4 5 4 

A y n a , üdem  id em .

A lcaráz,] 1 8 4 5 .

B ien serv id a , id em ,

B ogarra, idem .

B o n illo , 1 8 4 4  y 1 8 4 8 .

C analeja , idem  id em .

Casas de L azare, 1 8 48 .:
C o tilla s , idem» 

E lch e  de la S ierra , 1845»

M asegoso y C illeru e lo , id e %

Ossa de M ontiel, idem»

P a te rn a , 1 8 4 4  y 1845»

Rovedilla, idem ¡den».
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Riopnr,  1845.
Robledo,  1844  y 1845.
Salobre y í leolid,  idem idem.  
Solanilla,  idem idem.
Vianos,  1845.
Villapalacios,  1844  y 1845 .  
Vil laverde,  idem idem.
Viveros,  idem idem.

Albacete 11 de Enero de 1846 .= = N ob ot  
de Padilla.

PLAJV DE ESTUDIOS
decretado p or S . M. en 17  de Setiem bre  

de 1845.

(CONTINUACION).

En la organización de las facul tades a t i en d e  
pr inc ipa lmente  el proyecto á lo que  exme 
el  ejercicio de las profesiones;  es deci r  
los , estud ios necesarios para la l i cenc ia tu ra .  
E s t o . es lo que  interesa á ¡ la genera l idad  
de  los cursan tes ;  a esto se d ir ige  sus a fa ­
nes ,  y es por ,  lo tanto lo , ú n ic a m e n te  ¡n" 
dispensadle en los es tab lec imientos  donde  
aque l las  facultades^ se enseñan .  E n  mas e le ­
vada esferaj  se., presentan  los es t ud ios  q ue  
conducen  á ¡ las, . regiones su pe r io re s  d e  la 
ciencia; ,  pero su perfección qued a  , l im i ta da  
á.muy., ,  pocas .personas q u e ,  ó b ien  por, d e ­
dicarse al profesorado necesi tan mas vastos 
cqqo cimi en tHs, .ó b i e n ,g | i i a d va S ,pof . e l ánsia 
del  saber aspiran a pe ne t r a r  sus mas

>
dist intas;  no solo disponían  a r b i t r  r i a m e n t e  
do sus fondos s,no qu e  h as t a  e r a  t a m b i é n  
a rb i t ra r ia  en ellas la enseñanza  Va 
fines del siglo pasado t r a tó  el Gobi erno  de  
poner diques a se mejan te  a n a r q u í a ,  q u e  t r o ,  
del desconcierto genera l  de  todas  las c ien  
cias,  mantenía  a estas  en a t r a se  i ,» , -  
perpe tuando rancias ideas ,  do c t r i na s  dé™cre#

esp í r i tu  reaccionar io que le d o m in aba  h izo 
no obstan te  el gran servicio de 
la uniformidad de enseñanza en todas  
Universidades,  y sujetarlas ademas á Un m -aS 
m o  rég imen.  E l  nuevo arreglo está d e s t i n a " ’ 
do á realizar esta e s p e c i e r o  cent ra l ización  
hac iendo  que  concur ran  á perlercionarse  e n  
u n a  misma escuela los q ue i n te n t e n  de 
d icarse  á la enseñanza:  de este modo t e n  
dráu  ocasión de  oír á los mas i lus tres  
tesores;  ensancharán  sus  c o n o c im ie n to ,  cnñ 
les m a j a r e s  medios  q u e  | .  cap ital  o t ¿ ° “  
adqui r i rán  ideas fajas sobre m u l t i t u d  Hn 
tos  científicos,  y l i a r á n  & lo ,  e s t a b E "  
m ie n t e s  provinciales esa un i formidad de 2

r ?
c iencias,  a n te s  bien los impulsa  con ios é !  
fuerzos qu e  cada uno hace para a d q u i r i r  
r e n o m b r e  e n t r e  los sabios.

Concluye  es ta  Sección con varias d 
posiciones relativas á la enseñanza  en  oP 1S" 
r a l ,  e n t r e  las cuales se d i s t i ngue  la ni 
re fie re  á los libros que deben  serv ir  de  t  ̂ 86 
D esde  el a rreglo provisional  de l t o -

Y w  ‘ '>y > i - el ansia

lo c ie r to  es que  su adopción faa V i d o 2 ^ ^
__ E ,p u n a ,  y sus resu l tados  n j d T T "

jbi emulares  se han a í a '

-  o - —  «o ^ o c io . r ,  q ue . de^ 
jando  de ser  un mero  Ulu lo de . .pompa»' su ­
p o n d rá  mayores,  conocimiento* y verdadera  
superior idad en los que  logreo  obtener lo  
E x t e n d e r  es te  grado y los es tudios  q ue  re -  
q u r ie r e  á todas las Universidades,  hubiera 
sido un gasto ,  sobre imposible,  ¡necesario.  
Basta p a r a ,  ello una,  Universidad;  y esta h a d e  
ser  aquel la  en que  con mayores  medios,  mas

# # # # #  
conv in ié ndo la  en norma y modelo de i„
las de España.  E s t a  Univers idad solo pue- 
d e  exist i r  C„ la capi tal  da | a M

Otr a  mira envuelve  adamas es te  pausa- 
miento ;  la necesidad de es tab lecer  unidad  
y a rm en ia  en todas las escuelas  del Reino 

-  A n t i g u a m e n t e  e ran  las Univers idades  m -

t u r a  en Espanu ,  j  sus resu l tados  n a d - T r ^  
.rabies. Ejemplares se han visto , 

d e r am en te  escandalosos de C a t e d r á t i c o > =
abusando de esta l iber tad ,  han  señalado \  
q ue  por su uul igueda . i ,  su  descrédi ,  
nin gun a  conexión con d  ob je to  de  I °  St 
na t u r a ,  mas bien q ue  de enseñanza  
á los jóvenes de e r rada  y i U a . , Serv‘ai
V erd ad  os que  cuando el  Gobio ,  gu ia  
c r ibe  los l ibros de enseñanza ,  e u t r  “ i p re s ' 
de q ue  t i enda á c o m p r im i r  i. ,cc¿lc 
establecer  un monopol io e \ d u s 2  ldeas < 
de autores,  de te rm in ados .  £ [  Vo en  lavoi 
yendo  de todos es tos  e x t r e n ü ! " ^ ^ ^ '  bu 
que  el Consejo de i n s t r u c c i ó n  , es ta b ,e c< 
pura cada a s ig na tur a  un a  l¡sta put)ilca formt 
se lectas  en t r e  las cua les  nn ^  obra:
Cate drá t ico  la q u e  m e jo r  m e le§ ir e¡
es ta  l ista sea rev isada  por .purezca,  y q Ue
pa rac iou  cada U e s  afios ir »U nMsn?a cor"

• E ste método, se-
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een  ventaja en o t ro s  países,  al paso 
q n e  pone  coto á los in conv en ien t es  d e  la 
l iber tad  absoluta ,  deja suficiente campo k 
las personas doctas para dedicarse  á la c o m ­
posición de libros út i les v acaso las favorece;  
p o rq u e  el fallo de una Corporac ión im parc ia l  
« i lus t rada ,  se inclinará s iempre  al verdadero  
mér i to ,  mien t ra s  el in terés p ro p io ,  la d e ­
sidia ó los compromisos ,  sue len  ser  causa 
de que  los meros Pr of e so re s  se de c id an  por  
obras  de valor escaso.

La segunda Secc ión  del p royec to  habla  de 
los estab lecimientos d e  ens eñ an za ,  asi públ icos  
como privados,  de l  n ú m e r o  y s i tuac ión  de 
aquellos,  y de las cond ic io nes  á que  h a b rá n  de 
sujetarse los  segun dos .  C u é n te n se  e n t r e  los 
públicos los I n s t i t u t o s  y las Univers idades .  Los 
i n s t i t u t o s  des t inados  á la s egun da  enseñanza ,  
h a n  debido  al Gobierno  p a r t ic u la r  p red i lec ­
c ió n ,  es tab lec iéndose  m u ch o s ,  a u n q u e  no con 
la per fección  que  del nuevo Plan debe e s p e r a r ­
se.  Conviene  observar  no o b s ta n te ,  q ue  así 
como la In s t rucc ión  pr imar ia t i en e  un carác­
t e r  local,  sobresale el provincial  en la se cun ­
da r ia :  por lo t a n t o ,  el so s ten imiento  de los 
I n s t i t u t o s  se halla á cargo de las provincias ,  
las cua les  se pre s tan  gustosas 6 es te  gasto 
ta n  cor to  en comparac ión  de los b ienes  que  
produ ce ;  pero  como no todas son igua lme nte  
miras, se han dividido en t r e s  clases estos e s t a ­
b l e c im ie n to s  para que  puedan  p lan tearlos  en pr o ­
porc ión  á sus mfedios y c i rcuns tanc ias .

No  sucede  lo mis mo con las Univers ida­
des ,  qu e  d e s t i n a d a s  á la i n s t ruc c ió n  sup er ior  
Y enseñanza  de las var ias  f acu l t ade s ,  t i enen  
q n e  ser  costeadas por  él G o b ie r n o .  Pero  de 
aquí  nace una  cues t ión  m u y  grave .  ¿ C u á n ­
t o s  de es tos  es t ab l ec im ien to s  de be  haber  en 
E s p a ñ a ?  G e n e r a l m e n t e  se t i en e  por  excesivo 
e l  n ú m e r o  ac tua l  de  n u e s t r a s  Unive rs i dades  
J  se juzga necesar io d i sm in ui r l a s ;  mas esta 
o p m i o n ,  c uando  se t r a t a  de  r e d u c i r ía  á prác-  
t | ca -» e n c u e n t r a  di f icul tades  i n m e n s a s ,  ta l  vez 
" ' s u p e rab le s .  Todos  c laman por  la s u p re s ió n  

amirU,U' Crs' dadeSj Pe t 0  cada  uno  def iende  
nart í  i 6n se ha educado  y le m e r e c e  
razo p re fe renc ia ,  a legando en su abono

lies ” ° s iempre  de sa tend ib les .  Los in fe re -  
q c read°s ,  el a lec to de los pueblo s  & es tas

Ue. as q ue co n s t i t u y en  su g lor ia ,  su vida 
* 2 2 ,1  2  i.m Portoncia pol í t i ca ,  la l ama u n i -  
n u h r i d 2  <j lcr tos n om br es  i lu s t res ,  la im po -  
?■. ¡i d e s t ru i r  es ta b l ec im ie nt os  creído®
á n'na Por provincias e n t e r a s ,  to d o  c o n t r i b u y o

t :

¡ r S u c c i L ' p ú b l i c a  
m a l o s  no es tuv ,ese  por c r e a r ,  si b uen os  ó

c o s t u m b r e ,  podr ía  el G o b i e r n o ,  m i r a n d o  la  
cu es t ió n  en a b s t r a c t o ,  c r e a r  las U n i v e r s i d a ­
des  que  p u r a m e n t e  fueren  ne cesa r i as  v c o l o ­
carlas  bn los p u n t o s  mas  c o n v e n ie n te s ;  p e r o  
no  es dable  d e s h a c e r  de una  vez la o b r a  
de l  t i e m p o ,  y bay q u e  de ja r  á es te  m i s m o  
t i e m p o  el c o m p l e t a r  la re fo rm a  c u a n d o  su  
acc ión  la m a d u r e  y a c e r q u e  el m o m e n t o e u  
q u e  ya no pueda  d i la ta r se .  Es t e  m o m e n t o  
b a  l legado ya para  a lg u n a s  es cue la s ,  y no  
h a .  vacilado el G o b ie rn o  en s u p r i m i r la s ;  p e r o  
no juzga o p o r t u n o  l levar  la s up re s ió n  b a s t a  
donde  m u c h o s  p r e t e n d e n  p e r s u a d id o  d e  q u é  
la pol í t ica ,  y aun la co n v en ie n c ia  p ú b l i c a ,  
b a c e n  pr ef er ib l e  4a co n se rv ac ió n  de a l g u n a s  
U niv er s id ade s  mas  de  las q u e  r e a l m e n t e  d e ­
b ie r a n  ex is t i r ,  á los d i sgus t o s  y p e r j u i c i o s  
q u e  n e c e s a r i a m e n t e  a c a r r e a r í a  el d e s t ru i r la s»  
A u n  asi no fa l ta rán  q u e j a s ,  ni d e j a r á n  d é  
p r o d u c i r s e  agravios  y r e c l a m a c io n e s .

Diez  U n i v e r s i d a d e s  q u e d a n  c o n v e n i e n t e ­
m e n t e  d i s t r i bu id as  en toda  la P e n í n s u l a ,  p e ­
ro  aun  estas  d iez  no  p u e d e n  ser  i g u a l m e n t e  
d o t ada s  ni  a s p i r a r  a t e n e r  las m i sm a s  facu l ­
ta d e s ,  p o r q u e  sobre  no a lcanzar  los f o n d o s ,
sabido es q u e  no tod as  las c a r r e r a s  a t r a e n
igua l  n ú m e r o  de  d isc ípu los .  L o  q u e  el b u e n  
c r i t e r i o  aconse ja  es el d i s t r ib u i r  las f a c u l ta d e s  
e n t r e  l a s v a r i a s  escue la s ,  de m od o q u e  se c o m ­
b in e n  las neces idades  de  la enseñanza  c o n l o a
re cur so s  d e q u e  p ued en  d ispon erse ;  tal  e s e l p a r -
t i d o q u e s e h a a d o p t a d o e n  ^ p r o y e c t o , r e s p e t á n ­
dose  c ie r to s  d e r e c h o s  q u e  no e r a  c o n v e n i e n t e  
a t r o p e l l a r ,  a u n q u e  se o p o n g a n  á la p e r f e c c i ó n  
pos ib le .

L a  filosofía,  es d e c i r ,  los es tu d io s  de  se^ 
g u n d a e n s e ñ a n z a ,  se han  conse rvado  en to da ^  
l a s U n i v e r s i d a d e s , y  a u n s e l e s d á  m ayor  e x ­
t e n s i ó n ,  p o r q u e  asi lo re c la ma n el es tado  a c ­
t u a l  d é l a s  l u c e s ,  la im po r t anc ia  de las c l a ­
ses med ias  y las neces idades  de la in d u s t r ia »  
T a m b i é n  se deja en todas la j u r i s p r u d e n c i a  
p o r q u e  e s ta  la cu l ta d  se ha co ns id e ra do  s i e m ­
p re  com o  base  de las U n iv e rs id a d e s ,  s i e n d o  
p o r  o t r a  p a r t e  l a q u e  a t r a e  m ayor  n ú m e r o  d é  
d i s c íp u l os ,  pues  ademas  de  c o n d u c i r  al e j e r ­
c icio de  la abogac ía ,  ab re  las p u e r t a s  d e  In 
m a g i s t r a t u r a ,  sirve para g r a n  n ú m e r o  de  e m ­
pleos  y es ú t t l  para l o s q u e  a sp i ra n  á la v id a  
po l í t ica  en naciones  s u g e t a s  al  r é g i m e n  r e ­
p re se n ta t iv o .
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